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INTRODUÇÃO 

Em ambientes de laboratório, os animais são frequentemente submetidos a 
manipulações que podem atuar como estressores, afetando o bem-estar e 
prejudicando a precisão dos resultados de pesquisa1. 

Os pesquisadores, mesmo em posição de poder e compromisso sobre a vida 
dos animais de experimentação, nem sempre são responsáveis da forma 

apropriada2. Dado a carência de estudos específicos que se concentrem nas 
questões éticas relacionadas à experimentação animal, é de suma 
importância reconhecer e valorizar a ética sob a perspectiva do respeito por 
todas as espécies e suas distinções, com o potencial de fomentar maior 
harmonia entre os seres humanos e o ambiente natural.2,3 

O objetivo desse resumo de tema é destacar a relevância da ética na 
pesquisa com animais de laboratório, sensibilizando os leitores para a 
importância do bem-estar e da sanidade mental desses animais de forma 
responsável. Além disso, busca-se evidenciar a falta de atenção dada às 
questões éticas específicas, incentivando a reflexão sobre o uso de animais 
em pesquisas científicas. 

 

MATERIAL OU MATERIAL E MÉTODOS 

Para a elaboração do presente resumo de tema, foi realizado um 
levantamento bibliográfico de trabalhos publicados em plataformas 
científicas, como Scielo, PubMed e Google Acadêmico. Durante a seleção, 
foram selecionados trabalhos publicados nos últimos 27 anos. As palavras-
chave mais utilizadas durante a pesquisa foram: ética, experimentação, 
qualidade de vida animal, bem-estar animal, estresse, saúde mental, ethics, 
animal experimentation, animal quality of life, animal welfare, stress, 

mental health. 

 

RESUMO DE TEMA 

Diante das diversas interpretações sobre o uso de animais não-humanos em 
pesquisa, surgiu a necessidade de legislação regulamentando o tema e 
garantindo a mitigação de danos a esses animais. A Lei nº 11.794/2008 

estabeleceu as Comissões de Ética Institucionais para o Uso de Animais 
(CEUAs)4. Essas comissões têm a responsabilidade de supervisionar as 
atividades de ensino e pesquisa em instituições, bem como registrar as 
instituições junto ao Conselho Nacional de Controle da Experimentação 
Animal (CONCEA)4. Essas medidas refletem a preocupação da sociedade 
em relação ao uso ético de animais na pesquisa científica e no ensino.2,3,4,19 

Conforme especificado na Resolução Normativa nº 03/2011, emitida pelo 
CONCEA, um biotério é caracterizado como um espaço destinado à 
criação e alojamento de animais para fins de pesquisa científica e ensino, 
sendo rigorosamente monitorados quanto as condições ambientais, 
alimentares e sanitárias2,3,4. Ou seja, é fundamental que um biotério possua 
instalações adequadas, equipe especializada e recursos essenciais como 
água, alimentos específicos, temperatura constante e iluminação 
apropriada3,12. Além disso, ao escolher um animal para estudo e para 

manutenção em um biotério, é importante considerar fatores como 
facilidade de cuidado, manuseio, procedimentos técnicos e custos 
operacionais, consultando a literatura para orientação3. 

Os biotérios desempenham um papel fundamental na pesquisa biomédica, 
fornecendo ambientes controlados para a manutenção e estudo de várias 

espécies, incluindo roedores, primatas, suínos, serpentes, cavalos, dentre 
outras, algumas devido as questões ortológicas, e outros por questões além 
da fisiologia. Em biotérios de primatas, condições específicas e rigorosos 
controles sanitários são essenciais, permitindo estudos confiáveis em 
imunologia, doenças infecciosas e neurociência. Biotérios dedicados a 
suínos garantem a saúde e homogeneidade desses animais, contribuindo 
para o desenvolvimento de técnicas médicas em cardiologia, cirurgia e 
transplantes. No caso das serpentes, os biotérios mantêm condições ideais 

para a pesquisa de venenos e toxinas, resultando em tratamentos eficazes 
para acidentes ofídicos. Além disso, esses estabelecimentos desempenham 

um papel crítico na produção de soros antiofídicos, envolvendo o manejo 
adequado de cavalos, que fornecem tratamentos vitais para casos de 
ofidismo.5,6,7,8 

No Brasil, os biotérios de pesquisa comumente abrigam espécies como o 
rato (Rattus sp.) e camundongos (Mus Musculus) devido ao seu tamanho e 
disponibilidade, e o coelho (Oryctolagus cuniculus), escolhido por sua 
docilidade e facilidade de manejo2. Além dos vários animais utilizados, 
aves também são utilizadas como método de pesquisa para avanço do 
entendimento da resposta fisiológica no Brasil9. O cão (Canis lupus 
familiaris), apesar de não ser amplamente utilizado em biotérios 
brasileiros, mundialmente esses animais são utilizados para 

experimentações, por serem reconhecidos devido ao seu porte e anatomia 
que apresentam semelhanças com a anatomia humana2. É importante 
ressaltar que os pesquisadores que trabalham com esses animais devem 
possuir um profundo conhecimento das particularidades e aderir 
estritamente aos princípios éticos da experimentação animal.2 

Apesar disso, ainda existem diversos experimentos com animais que têm 
sido conduzidos de maneira inadequada devido a variação do 
conhecimento e determinação dentro da comunidade científica. Cientistas 
que pesquisam as reações dos animais devem reconhecer sua capacidade 
de consciência, memória e sensibilidade à dor, medo e estratégias de 
sobrevivência. O princípio do direito à vida também se aplica aos animais, 
e seus direitos devem ser devidamente protegidos. As leis de proteção 
animal e a questão da experimentação variam de país para país, sendo 

influenciadas, principalmente, pelos valores culturais predominantes.13 

O uso de animais em pesquisas deve seguir critérios científicos e éticos, 
mas tem sido alvo de críticas devido às limitações. Modelos alternativos 
foram desenvolvidos a partir dos anos 80, oferecendo métodos para avaliar 
a segurança de substâncias químicas sem o uso de animais. Esses métodos 
têm vantagens, incluindo custos reduzidos e resultados mais previsíveis, 

pois são menos suscetíveis a interferências externas. No entanto, o uso de 
animais ainda é considerado quando métodos alternativos validados não 
estão disponíveis ou após triagem com métodos in vitro e/ou modelos 
matemáticos reconhecidos, antes de estudos clínicos.13 

Apesar disso, é fundamental ressaltar que o estresse recorrente em animais 

de laboratório, causado por várias situações como a privação de espaço e 
estímulos cognitivos, transporte e procedimentos experimentais, tem sérios 
impactos mentais e fisiológicos9. Isso inclui comportamentos indicativos 
de disfunção e problemas de saúde, afetando o sistema imunológico, 
favorecendo processos inflamatórios, susceptibilidade a doenças, além da 
possibilidade de transmissão vertical para gerações futuras. Essas 
implicações podem afetar a confiabilidade dos dados de pesquisa e sua 
aplicabilidade para seres humanos, algo que talvez não seja amplamente 
reconhecido pelos que usam animais em experimentos.11 

O bem-estar dos animais e a qualidade dos dados experimentais na 
pesquisa biomédica são interdependentes. Comparando com animais de 
vida livre, sabe-se que o estresse crônico não é exclusivo de animais de 
laboratório, sendo comum na natureza. No entanto, o estresse em 
laboratório é diferente, frequentemente causando impactos negativos 

devido à sua natureza crônica, repetitiva e intensa. Esses estressores são 
distintos dos encontrados na natureza, tornando-os potencialmente mais 
prejudiciais ao bem-estar dos animais e à qualidade dos dados científicos. 
A comparação entre estressores de laboratório, como coleta de sangue, e 
elevações naturais de glicocorticoides revela diferenças significativas. 
Portanto, é essencial reconhecer essas distinções para melhorar o 
tratamento e os experimentos com animais em laboratórios.14,15 

As atividades de experimentação animal são únicas, e envolvem um 
trabalho multidisciplinar, incluindo médicos veterinários e técnicos de 
diversas formações, dedicados aos cuidados desses animais e a 
confiabilidade experimental. Embora haja estudos sobre fatores 
ergonômicos, pouca atenção é dada aos possíveis problemas psicossociais 
enfrentados por esses trabalhadores.3,12,19 
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Um estudo na Universidade Federal de Pernambuco investigou 
trabalhadores de biotérios, analisando tarefas, sentimentos sobre eutanásia, 
organização do trabalho, e, impactos físicos e psicológicos. Os resultados 
apontam alto estresse relacionado à divisão de responsabilidades, 
sugerindo problemas organizacionais. O esgotamento mental foi 
identificado como risco médio, com possibilidade de síndrome de Burnout, 
evidenciando desconforto predominante em relação à eutanásia animal.3 

Outro estudo no Canadá e nos Estados Unidos identificou fatores 
associados à fadiga por compaixão. Mais de 60% dos entrevistados 
apontaram falta de recurso humanos, relações ruins com animais, recursos 
insuficientes, problemas de relacionamento com lideranças e falta de 
treinamento como causas. Além disso, problemas de saúde mental e física 
foram destacados como influências significativas na fadiga emocional por 
mais de 60% dos participantes.12 

Carreiras voltadas para a pesquisa e desenvolvimento podem levar à 
satisfação pessoal e profissional, mas também à fadiga por compaixão, 

afetando a empatia e a saúde mental. No entanto, a pesquisa ética em 
experimentação é uma tendência crescente e de exigência mundial, com 
lideranças acadêmicas brasileiras promovendo cuidados e avanços 
médicos respeitando o bem-estar dos animais. Os animais desempenham 
um papel crucial na ciência quando tratados com respeito e quando os 
resultados beneficiam humanos e não-humanos.9,11,12,19 

Com o aumento do número de pesquisadores e novas áreas de estudo, o 
uso de modelos animais na pesquisa tem variado consideravelmente. 

Internacionalmente e no Brasil, o uso ético de animais de laboratório segue 
os princípios dos 3R's (Reduction, Refinement e Replacement, que 
dignificam, respectivamente, Redução, Refinamento e Substituição em 
português) propostos por Russell & Burch em 1959: redução do número 
de animais utilizados (em adequação ao n amostral adequado e relevante 
para responder a pergunta), melhoria das práticas experimentais para 
minimizar o sofrimento animal, e, busca por alternativas quando possível. 
Além disso, propõe-se atualmente a inclusão de dois princípios adicionais 

aos 3Rs, resultando nos 5Rs, acrescentando os tópicos “reutilizar” (utilizar 
eticamente um animal para responder mais de uma pergunta) e “reabilitar” 
(favorecer um futuro adequado ao animal, pela recuperação, adoção e 
etc.)19. Esses princípios se tornaram fundamentais ao empregar modelos 
não-humanos em pesquisas e influenciaram a criação de regulamentações 
voltadas ao controle do uso de animais para fins científicos.18 
O conceito de Enriquecimento Ambiental (EA) se encaixa no princípio de 
refinamento, visando melhorar a qualidade de vida dos animais por meio 

da criação de ambientes mais estimulantes e enriquecedores16,18. O EA é 
um princípio de manejo utilizado para criar ambientes mais estimulantes 
para os animais. Isso envolve a criação de gaiolas maiores com uma 
variedade de objetos, como escadas, túneis, brinquedos e rodas de 
exercício, para oferecer estímulos cognitivos, sensoriais e motores aos 
animais. Também pode envolver a variação do número de animais nas 
gaiolas para incentivar interações sociais.2,3,19 

Animais em ambientes enriquecidos geralmente são menos estressados e 
mais dóceis em comparação com aqueles em ambientes convencionais. 

Essa abordagem promove o desenvolvimento mais eficaz das áreas 
cerebrais e melhora a qualidade de vida dos animais em biotérios, 
fornecendo os estímulos necessários para seu bem-estar físico e mental, e, 
incentivando comportamentos naturais da espécie.20 

Além das abordagens voltadas para os animais, deve-se também promover 
medidas de saúde aos profissionais que atuam diretamente neste meio, 
através do acolhimento em saúde mental dos profissionais; redução do 
sofrimento dos animais em experimentação; rotatividade da equipe que 

atua em procedimentos de maior invasividade, e, adequação e capacitação 
em métodos alternativos, perante as questões individuais, mas também 
pelo impacto da opinião pública. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pesquisadores e acadêmicos em instituições que conduzem pesquisas com 
animais devem estar plenamente cientes dos princípios éticos que visam 
proteger o bem-estar dos animais. É fundamental que esses profissionais 
compreendam a importância de cuidar da saúde e do bem-estar dos animais 

em suas pesquisas, reconhecendo a relevância ética intrínseca a esse 
cuidado. A saúde e o bem-estar dos animais selecionados desempenham 
um papel central na qualidade e confiabilidade dos resultados de pesquisa. 
Garantir que os animais estejam saudáveis e recebam tratamento para 

condições físicas e mentais atende aos padrões éticos e contribui para o 
sucesso e a validade dos estudos realizados. Promover técnicas como o 
Enriquecimento Ambiental é uma maneira complementar de aprimorar 
medidas para a promoção do bem-estar dos animais na pesquisa, tornando 
suas vidas mais enriquecedoras e próximas do ambiente natural. Além 
disso, contribui para uma pesquisa mais ética e de alta qualidade, 
respeitando os princípios dos 5R's e buscando alcançar seus objetivos 

científicos com responsabilidade e compaixão. 
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